
FHC usa viagens para discutir reformas com governadores 

Recesso não atrapalha mudanças 
Cardoso intensifica reuniões para aprovar reforma tributária 

Acãcio Pinheiro 

LÚCIA MOTTA 
O recesso parlamentar não in-

terrompeu o trabalho de articula-
dor político do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, em favor 
da aprovação das reformas consti-
tucionais. Aproveitando as férias 
dos parlamentares, o Presidente 
tem se dedicado a conversas mais 
calmas com alguns deputados e 
senadores mas, principalmente, 
com os governadores. São con-
versas que têm outros assuntos co-
mo motivo, mas o objetivo é um 
só: garantir um mínimo de con-
senso para a proposta de reforma 
tributária que será enviada no iní-
cio de agosto. 

Somente na semana passada, 
entre uma viagem a Venezuela e 
outra à Argentina, Fernando Hen-
rique conseguiu trazer a Brasília 
mais de dez governadores. Os 
motivos foram variados: uma au-
diência no Planalto, um jantar pa-
ra atrair adesões ao ninho tucano e 
uma reunião para tratar de assun-
tos da Amazônia. Entre uma con-
versa e outra os ministros direta-
mente envolvidos na preparação 
da reforma tributária passaram a 
semana em reuniões com o minis-
tro Clóvis Carvalho, da Casa Ci-
vil, e o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso. 

"O Presidente vai aprovar o 
recesso do Congresso para colo-
car em dia as conversas com os 
gowernadores e negociar com 
mais calma o conteúdo da reforma 
tributária", afirma um assessor 
do Planalto. Foi pensando nesse 
objetivo que Fernando Henrique 
preparou sua agenda de almoços, 
jantares e audiências para o mês 
de julho. O mesmo assessor reco-
nhece que o sucesso do plano real 
depende de uma reforma tributá-
ria e fiscal que garanta a estabili-
zação da economia. 

Verbas — Para conseguir o que 
quer, Fernando Henrique não vai 
ficar apenas nas conversas — ape-
sar da sua preferência por "um 
bom papo". Desde o final de ju-
nho que o Presidente vem acenan-
do com a distribuição de verbas 
para projetos de impacto junto à 
sociedade e que revertam em pon- 

tos positivos nas pesquisas de opi-
nião. O Planalto quer a população 
favorável aos projetos do Gover-
no — principalmente as reformas 
— para pressionar os políticos. 

Na reunião com os governa-
dores da Amazônia, na sexta-feira 
passada, Fernando Henrique 
anunc i ou que vai enviar ao Con-
gresso um pedido de verba suple-
mentar superior a R$ 80 milhões 
para recuperar as rodovias fede-
rais que estão danificadas a mais 
de cinco anos. Em junho já havia 
anunciado a duplicação da rodo-
via que liga a região Sul a São 
Paulo e Rio de Janeiro, atendendo 
a um abaixo-assinado de milhares 
de moradores das cidades por on-
de passa a rodovia. O anúncio foi 
feito no Palácio do Planalto com 
transmissão ao vivo para toda a 
região Sul. 

A partir de agora o Governo 
vai reforçar essa política de aten-
dimento à reivindicações seto-
riais. O ministro da Educação, 
Paulo Renato, voltou de sua licen-
ça médica com o coração pronto 
para uma nova batalha que poderá 
trazer dividendos políticos no 
Congresso: quer aumentar os sa-
lários dos professores. Para con-
seguir isso, ele avisou, será preci-
so rever a situação financeira dos 
estados e municípios na reforma 
tributária. 

Na área de energia o próprio 
Fernando Henrique deu os pri-
meiros passos ao dar o seu aval  

para a assinatura de um contrato 
entre o Brasil e a Venezuela para 
o fornecimento de energia elétrica 
para a região Norte, beneficiando 
principalmente a cidade de 
Manaus. 

Governadores — A atenção es-
pecial a governadores não ficará 
apenas nas conversas. Fernando 
Henrique quer manter a maior 
parte deles ao seu lado quanto 
tempo for possível. Na viagem à 
Venezuela levou em sua compa-
nhia o governador Amazonino 
Mendes, do Amazonas. Na via-
gem para Portugal, que começa 
na próxima terça-feira à noite, vai 
levar em sua comitiva a governa-
dora do Maranhão, Roseana Sar-
ney, para prestigiar a própria Ro-
seana e, principalmente, o presi-
dente do Congresso, senador José 
Sarney. 

Sarney tem reclamado da fal-
ta de atenção do Presidente com o 
governo da sua filha e não o deixa 
esquecer que representa um apoio 
indispensável ao Governo na ve-
locidade da votação das reformas 
no Congresso. Com  tantos "cari-
nhos" e "afagos" especiais os as-
sessores de Fernando Henrique 
acreditam que ele conseguirá que 
a reforma tributária seja votada 
com sucesso. Mas o Presidente, 
garantem esses assessores, está 
consciente de que os resultados do 
primeiro semestre dificilmente se 
repetirão no segundo. 
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